






Entrevista com o analista 
ambiental do IBAMA, 
Mozart da Silva Lauxen

Desenvolvido pelo DNIT, o Programa de 
Monitoramento de Fauna realizou, du-
rante os dias 02 e 06 de setembro, a 6ª 
campanha de espécies bioindicadoras 
no Contorno de Pelotas. Além de ma-
míferos e répteis, o trabalho também se 
estende aos anfíbios, no turno da noite, 
com o objetivo de verificar as possíveis 
interferências devido à implantação 
do empreendimento nestes animais.

Os anfíbios são acompanhados a 
cada dois meses em 27 pontos em 
três estradas do lote 1. Nas áreas 
identificadas como sítios reprodutivos 
destes animais (banhados, campos 
alagados e açudes), a busca por 
sapos, rãs e pererecas é realizada 
por 20 minutos em cada ponto.

De acordo com a bióloga da Gestão 
Ambiental, Sônia Huckembeck, dois 
métodos são desenvolvidos, como 
busca ativa e auditiva. O primeiro 
baseia-se na procura em corpo d’água 
e nas áreas de entorno e margens, 
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assim como sobre as plantas aquáti-
cas. O segundo consiste em identificar 
os anfíbios que estão vocalizando. 
“Só é possível identificar as espécies 
de anfíbios assim porque cada uma 
possui um canto diferente”, disse.

Durante as campanhas executadas no 
Contorno de Pelotas e na BR-392, 22 
espécies de anfíbios já foram identifica-
das: rã-manteiga, perereca-do-banhado 
e perereca-rajada, além da espécie 
conhecida como cecília, que faz parte 
do grupo de anfíbios por causa das suas 
características fisiológicas, uma vez que 
possui pele úmida e respira através dela. 

Segundo Sônia, as informações 
oriundas dos monitoramentos ser-
vem de subsídio para propor medidas 
mitigatórias. “Com o monitoramento 
podemos ver quais os efeitos da 
duplicação da rodovia sobre os anfíbios 
e a partir das informações obtidas 
realizar ações que ajudem a diminuir os 
impactos causados pela obra” falou.  

Campanhas de Monitoramento de Fauna no 
Contorno de Pelotas abrangem o grupo de anfíbios
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Busca por animais é realizada durante a noite em 27 pontos.

Formado em 1992 no curso de Ciências Biológicas, 
Lauxen trabalha no IBAMA desde 2003. 

 

 

A formação básica do biólogo permite com que 
ele trabalhe com atividades de coordenação e 
planejamento até o acompanhamento dos Programas 
Ambientais definidos por ocasião do processo de 
licenciamento. Este profissional pode compreender 
e dialogar com técnicos responsáveis pela execução 
de Programas em áreas tão diversificadas quanto 
o resgate de germoplasma, transplantes de 
espécies protegidas, monitoramento populacional 
da fauna e de atropelamentos na rodovia. 

A recuperação inicia com a escolha da área em que 
ocorrerá a mineração. É muito mais fácil “recuperar” 
uma área já antropizada ou degradada do que uma 
mata nativa. Portanto, o IBAMA somente licencia para 
exploração áreas que não apresentem características 
ecológicas complexas e com elevado grau de 
conservação.  No Plano de Recuperação de Áreas 
Degradadas (PRAD) estão previstas quais medidas 
devem ser adotadas para a preparação do solo, 
revegetação e redefinição da drenagem, visando ao 
aproveitamento econômico futuro da propriedade.

O encerramento do processo de licenciamento 
das jazidas utilizadas nas obras da rodovia se 
dá com a comprovação da execução do PRAD. 
Uma vistoria é realizada para verificar se a área 
realmente está ambientalmente recuperada e em 
condições adequadas à retomada das atividades 
desenvolvidas pelo proprietário. Em caso positivo, 
é encerrado o processo de licenciamento, podendo 
a área ser novamente utilizada pelo proprietário.
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Qual o papel do biólogo no trabalho em 
Gestão Ambiental de rodovias?

Tratando-se de jazidas, quais os principais cuidados 
ambientais fundamentais para a recuperação?

O que é observado pelo órgão 
licenciador no ato de entrega?


